
Carnaval atraiu povão ruas
N O  D O M IN G O  E 3 .«  FL IR A  D E  C A R N A V A L  O  P O V O  COM  PA R E C E U  EM  M A SSA  AS R U A S P A R A  A 
PR E C IA R  O  P R O P A L A D O  D E S H L E  EM  R E C O Z U O  AS F E S T IV ID A D E S  D E  M O M O . A  R U A  15 FICOU 
A B A R R O T A D A  D E  G E N T E  E  SUAS A D JA C C N C IA S C O M PL E T A M E N T E  T O M A D A S P O R  C A R R O S. NUM A 
V E R D A D E IR A  D EM O N STR A Ç Ã O  D E  Q U E  A  P R O P A G A N D A  t  A  A L M A  D O  N E G Ó Q O  D E  TO D O S 
O S PO N TO S D A  C ID A D E  H A V IA  R E PR E SE N T A N T E S IM BUÍDOS D E  UM  D E SE JO  A R D E N T E  D E. PE  
LO M ENOS EM  P A R T E  V E R  SA T ISFE IT A S SU A S A S P IR A Ç Õ E S  C A R N A V A L E SC A S. H (» 1 E N S , MU 
L H ER ES E  C R IA N Ç A S S E  A C O T O V E L A R A M , N U M A  A N G U ST IA N T E  E X P E C T A T IV A  D E  UM B R A D O ; 
‘ V A M C S B O T A R  P R A  Q U E B R A R ". A  F A L T A  D E  M O T IV A Ç Ã O  D O  P Ú B U C O , F E Z  COM  Q U E  O S INTE 
G R A N T E S  D O  D E SFIL E  SE RESTRLNGISSEM A  M ERO S PR O T A G O N IST A S D E  UM P L A N O  A R D ILO SA  
M EN TE P R E P A R A D O  C A R N A V A L  E  FU T E B O L  A IN D A  SÃO A  A L E G R IA  D O  P O V C . ^P A C S  7  £  6 ) .

Abílio Lazarí novo técnico do Lencoense
A bílio L*zarí. e s c ra q u e  
d e  bitebol* no» áureo» 
tem po» em  que notao liine 
eonquiitou  a» mai» espre»- 
•ivB» vitória», LAclusive 
com  conUaUçõe» de pro*

liuionai». aotucnia ontem  
a  díre^&o lácoica d o  len* 
çoense com  íirm e p ro p ó ' 
oito d e  form ar um a equipe 
condizente com  no»»a» tra- 
diçõe». A cautelem  »e a*

ilet»» d o  gtoríooo. porque 
A bílio  é  hom em  d e  rígida 
dbcíp iína  e exigente no 
deaem penho da» funções 
d e  cada um  do» compo* 
nente» d o  tim e .

Opimentailo:

Estão vendendo cachaça por álcool
(L E IA  N A  P A G IN A  2 )
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Flashes
ROUBO D E  
C A S O U N A  EM 
PL E N O  D IA
Sábado. 2 hera» d a  tarde. 
O» am igoi d o  alheio vUi* 
ta ram  o  D r. M arun par^  
roubar gasolina d e  seu 
carro  que »e encontrava 
eataacionado na  p o rta  de  
aua residência, à  A v . 2S 
de  Janeiro . S ó  não  con* 
c r e l ic ta m  o  furto  porque 
o» verdadeiro» amigo» 
chegaram  na  h o ra  c e rta .

B U R A C O :
U M A  A M E A Ç A  
A  T R A N SE U N T E  
L m  buraco  existente logo 
apó» a  pon te  d a  R ua Cel. 
Joaquim  A nselm o Martin», 
lado  esquerdo  no  eentído 
c idade-bairro , é  um g a* 
m eaça ao» Iran teun tes que 
ae utílizum  daquela  artéria, 
princip lm ente na  hora do  
r  u » h  quar>do tem  
que »e desv ia r d o  d ilo  cu­
jo. usando a  rua arri»' 
cando  se á  (ren te  do» car­
ro».

M A R G A R ID A S 
P A R A  A  
2 8  D E  A BRIL

M oradorea d a  28  de  A bril
reclam am  a  í^ lta  d e  ' 'm a r  
gaiida»** p a ra  a  limpeza 
daque la  im portan te  r u a . 
T odo» reconhecem  ^  valor 
daquela» funcionária» do 
D e p to . d e  L im pesa U r  
bana  porisso solicitam  que 
ae jam  m andada» alguma» 
p a ra  lá  p a ra  que o  lixo não 

acu m u le .

C A L Ç A D A  D A  
9  D E  JU L H O  
O B ST R U ÍD A  
Um antigo  p réd io  ÍocbIí- 
xado na  R ua  9  de  julho 
no  trecho com preendido 
en tre  a  25 d e  Jane iro  e 
15 d e  N ovem bro foi de- 
m olido  e  a té  ago ra  g ran ­
d e  parle  d o  en tu lho  per* 
m anece obstru indo  a  ca l­
çad a  e  parte  d a  v ia  públi­
c a . U rge que se tom e a l­
gum a p ro v id ên c ia .

F E P n S O : Pare. olhe9 escute!!!
Essa» as preocupações que o lençoense deve  te r toda 
vez que fo r a travessar a» p a n a g e n s  de  nível, face ã  
negligência d a  Fepasa em  m an ter guarda» a  p o ito i 
para  segurança dos transeuntes e  conduto  re» de  veicu­
lo». Ejsc  fato  foi consta tado  nos dias de  ca rn av a l. 
A reportagem  p o d e  sp u ra r a  p recariedade da» con­
dições de  trabalho , d a d o  a o  reduzidíssim o núm ero d e  
'uncionário i em  serviço, exatam ente  quando  um a coiQpo 
nção efetuava m an o b ras . A  E stação  d e  l^ençói» é a 
mai» im portante d o  rmmal Bauru Bolucatu. m erecen­
do  portan to , um m elhor tra tam ento  po r part«  d a  di* 
reção da  Ferrov ia  afim  de  ev ita r que a população  íi- 
lu e  constan tem ente exposta  a  risco». (P ág in a  3 )

FUT-SDL
O  V lli FuUal d o  CSEC, te rá  d ispu tado  po r 26  e* 
equipes dividida» em  quatro  grupo».
O  cam peonato  com eça na ptóxícna quin ta  feira, 
com inicio m arcado  p a ra  es 20  horas, na  quad ra  
d o  C S E C  onde esterão  »e d efro n tan d o  a» equi­
pes: C ruzeirinho x  B anespa; Disiniag x  Em prei 
teira S ilva: Flum ínen»e x  D uçu la . A  segunda ro­
d a d a  será no  sáb ad o , d ia  M . quando  O m ibol x 
Cojidom inio U . B. G ran d e ; C ruzeiro x  A tlético 
B. V ista  e L w ert x  B rovaz, estarão  d ispu tando  
p o n to s .

Os premiailos dos cluhes desfiles
C om o acontece todo» os 
anos, o  resu ltado  do  ju lga­
m ento  dos blocos e fan ta ­
sias p rovoca revolta  e 
desconten tam ento  no  m o­
m ento de  sua divulgação. 
O s perdedores, in co n fo r 
mado». ju ram  d e  pq» ju n ­
to» que este te rá  o  último 
an o  que participam , po­
rém  serenado» o» animo» 
reiniciam  a» diKuçôe» do»

p lanos p a ra  o próxim o 
c o n fro n to . E»ses acon te­
cim entos têm  co rro b o ra ­
do  p ara  que as disputas 
a  cad a  ano  que paisa , 
sejam  m ais acirradas, 
e. consequentem ente mais 
bon ito  a an im ado  o  c a r  
n a v a l .
EscoU d e  S am ba, blocos, 
fantasia», carro» alegóri­
co» e foliões, tudo  dev ida­

m ente analizado  e  ju lga­
d o  peU s comisiõe» de  
rua, do  O u b e  Social e 
C ultural e  do  U bir^m a 
Tení» C lu b e .
T a lves incentivada» p ria  
p ro p ag an d a  que »e fez da  
v c ita  d o  carnaval de  rua, 
o t  foliões dos clube» v o l­
taram  a  u*ar fantasia e 
im ag inação .
(L eia na  página o i to ) .

assassinado a canivete no páteo
Estação Rodoviária

No últim o dom ingo, po r vo lta  da» 
17:30  hoars, H eroníde» Lourenço da  
Silva, de  residência ignorada, desferiu  
violento  go lpe d e  canivete  n» a ltu m  do 
to ráx  d e  José M ário do» Santo», re»i* 
d en ta  ã  R ua  G era ld o  do  Barro», 836»

provocando-lhe grave hem orragia e 
consequente  m o rte . H eronides, que já 
registrava vária» pass*^gen» pela  políc i 
foi p jeso  em  flagran te ao  ten ta r evadir* 
»e d o  local • O  fato  abalou  a  população 
pelas circunstcncias em  q u e  ocorreu •
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APIMENTADO
Re«ln>eniç um l“>m cnrnaval á e  Melhor

Que eno$ anler^opet. ma4 de ix^nJo  mu to  a 
H w i a r .  O  f*r^nde número d e  público qne affulu 
à  nio IV  m oiivado pela enorm e cobertura  pu 
b rd i f tn a  eertomenle e i p e n v a  e merecia um 
ei.*>elácii1o Rcandíoio. O  pon io  re^a iivo
(oi A pé^f^na ituminação da  rua. que  em ; an iu 
o brÍ’ho <lo« Íiíjor^ntet. Ja  imaginaram o vi 'u^l 
que iria p roporc ionar  o  rcOexo da» pedraria» 
n>* íanla**'»» cap rícS o « a^ e rte  confecciona 
El o einMjíuho d o  r i i o  Chrani, como seria mnís 
engra^^a^^o #e lorina pude^aem obferv  f o  de la  he 
da  cord inha p re ta  no trapézio, pa ra  ete rci n . a r  
a  po)  * * > 0  iircial quando  se a<íra\*a de  crib.^rA 
para  l'aixo. p re to  tom en te  nc.t pe i ,  num a c ra 
jo ta  d^n>cnttia<;ão de  t r r o jo  e  ta rg u e  fiIo>

Porém , meento com  a  deficiente iluminacSn, 
pa iece  que um a Ik2 te  acendeu no  P:>lãc’o  daa
Palm eir t  e oxalA e t te t  ra io t d e  c la ridade  irra 
d icm  (Kudot a llam ente  p o ijliv o t p a ra  quebrar a 
len tâo  n e ^ l iv n  que ^té agora , tó  produziu  c o r  
rente# ob tcu t t .  ^  O  tem po é  o  m elhor tem j- 
dio p ara  to d o t o t  m ale t.

Prim eiro  foÍ o  azeíle d e  oMva fat»iric*'do. 
Qi**nta ger^te e»noban**o cor,\ finíisím-i azeite <• 
tr 'lig e iro , nSo ae fentiu  lidicidarÍTad.i ao  c o r t  
ta ta r que e iinva  taborean**^ um  puro  oU o de 
to ja  ttip in iquim ) A gora  chegou a  vez  d )  al* 
cool dcm J*|Íco te r  a d u U e n d o , Sim, ease a*cool 
quç ac com pra n o t  auperm ercado t p?*Tn higiene, 
cu ra llv c i e  ^ inpeza . L tte  que etlÁ ímpre^^o no 
fra tco  9 6  C L . que aeria no%*enta c  te i i  p.*^rtet 
de  a 'eoo l e  qualr>  parle# d e  Agua» m a t que na 
realidade, segundo foi epurado . nzo  conlém  
nem a  m etnde d e  álcool, inaa tim  m aii da  me­
tad e  d e  ag u n . l iU  vale  dizer, m ís fraco  que 
cachnça, que é  vend ida  pe^a mcttvJe d o  príc.n . 
A ntig9m eiite quando  #e cheg'>*a perto  d o  fogo 
corrr um  frnK o d e  álcool, v irh a  lo'»© n adveriên* 
cia: C u idado  p am  nao  exp lod irIIt H o je . todo  
m undo g rita : A fe tte  e tt^  d roga, n ão  vê  que 
pode ap ag ar o fo g o . Ml

Presença da polícia garante a ordem
A  p ar da  g rande  anima* 

<ão e euforia que rema* 
ranr, a  I t nquílldade e a 
o rdem  d  ;in in jram  duron* 
te  o  carn «vai da  c id ad e .

A p d 1k*í^. tan to  civil

reportagem  com  m ujto 
entusiasm o a  respeit© de 
teu# com andado», íncluii 
ve  rí*iniv>do: **vou #j*

coTiio a nrilitar d eu  t  >t^t d ed icarão  e e iío rço  de# 
co b ertu ia  ao leoçoente, te^  Lom ent que. #em 
perniiiindo que nm guém  deacan tJ e  de  ío rm r cor- 
tU*e*#e ou ita  preocupa<;ão tc# dcsem penli ram  a#

for?m  re g ^ tra d a s  1^  oeor c*a# (oram  de  pouca m en 
Tcncias. A  mai# grave, l a .
um o #a»finato no qual De aco rd o  com  o co- 
perdeu  a  v ida José Mario íidonle, nenhum  do# a 
d  >$ Sanlo t,  retf.^enle à  con tecim enu#  po d e  ter  a '  

um elogio n todo» p d a  Rit^ C :r ,V do Pereifa d e  tnhuirlo ao  cnrnaval,
n .* 'iro#n .o  863 . O  crime poi» süo íatOf que  ocor* 
íiii pfrüc:»')o n ggipe de  rem  ú qualquer época do

licitar d j  4.0 Cata^hã<

que n ao  o co tra  em  ou 
U -# c a rr^ v  j # e n f a t i z o u  
A rraval, ao  final d o  ba­
le  p a p o .

q jç  r* o  íi##e co rr d» ícs
t » de  M om o,

povo não  p ed e  #e 
quc;x r d a  seguranç» o 
ícroc O# f hoe# p u ­
deram  se d iv iilir e  o  rev  
lonie d a  popu lação  tam ­
bém  esteve tra n q u ilo ', 
d  r .e  o C ap itão  Clxudío 
Arra%“Dl. S ezundo  cíe *a 
Policia MfU a r  deu  a  p a ­
lavra  de  orderti ^  Brin­
quem  em  Paz I —  e  o 
povo  obedeceu, b rn c o u  
etn p iz .

T o d o  o  efetivo d a  PM 
loe.-l e*leve na# ruas e 
ch*he». nuin le ta l d e  100 
pohcia I .

^Os policiai# trabalha  
ram  #em folg> e  de  um a 
m aneíid  irrep recua jve l."  
O  « m t. A rraval falou ã

i u ' t  funçCe#. confio# de

c riv e le . po r Her<~nide# 
t í nrença d a  Silvo, re 
#*i!s‘ .'c’-í «í^nor^d^. e  rc^^n*

#-u cev er par.i com a  or- teceu p o r  vo lta  d e  I 7 :30  
den» . h . d o  dom ingo . A lim

disio , rrai# dua^ ten i «ti*Secundo dado# o b lid o i 
no C om ando  d a  PM . nos 
q u a tro  dia# d e  carnav  I

a n o .
"Q ueria agradecer ao 

p o v o  pelo  eeu com porta ­
m ento e  que continue as- 
9 'tn . Tem o» um  povo rc* 
a lm enie  educado . Aquele#

vas de  tu^cidio. scin m o r  que tiveram  "pepino»", 
te». A f dem ais ocorren que sirva de  lição p ara

Ti:imbéni o  povo  foi ou- 
vícIq a  ic»peito ordem  
e  d o  policiam ento  etn
Lençüi# ne##e# dia# de 
fe s ta . N ao #d foUúe#»
m ae tam bém  aquela# pet* 
#oo# que não  psrlic ipar. in 
d o  c a rn a v a l. O c m aneira 
geral afirm ar. ni que tu* 
d o  tinha aaido a conten- 
lo  •

Marcenaria Pescara Reis
A finarios em butidos E jtante#  —  C ozinha em Fór 

m ica —  Estrutura# de  M adeira  e  M óveis em  G eral

O  M E L H O R  SE R V IÇ O  PE L O  M EN O R  PR E Ç O

A V E N ID A  C A ST E L O  BRANCO» 4 9 7  —  V IL A  JA R D IM  UBIRAA!?^

Segtm do preceito  d^ Igreja, é  p ro ib ido  co­
m er carne r a  4 r> íe íra  <’e  cinza#. —  E cu  que j.'i 
venho  com endo  i'rd in h .x  o  an© int^*ro #cr1 
que não podería  nem beliscar um a sopinha de 
o##o# p.»ra curar es#a ressaca?

N o lançam ento  da  C aropnnha F n te m id a d e  
D . Paulo  Evari»lo Arn# aco n ‘íelhoi» o  povo 
n re^dqu liir o  hãb ito  do  u»o dc# chás parx  o# 
diverso# in a in  d o  corpo, ao  invés d o  empre;ro 
deso rd en ad o  d e  certo# rempclfo# d e  efeito# cola- 
tera*#. F.*»e C ura, não  tem  cura m esm o, é  urn 
doen tio  defensor do» fr^eo t.

"Ins*stlr apenas na  vivêneia religiosa ou p ie­
dosa  d o  cristianlsnio seria d a r  razão ã  U se m r* 
Ti#ta d e  que a reI*z»ão ê  o ópio  d© p o v o .
O  apo io  que o  p ap a  Jão  P.^ul© H icm  d a d o  ã i 
ret\nnd'caeôe# d o i  operário# polone*e0 co- O t o  
in teiram este n o tso  m odo d e  agir n'^ BrasiV 
(D . C ând ido  Pad im )

I f#

A S T E ^  DE COMPfíAR VIDROS COSSVLTF.  
OS PREÇOS DE

Vidrex
VIDROS DE TODOS OS TIPOS -  DAS 

MELHORES IS'D0STRIAS,  A PREÇOS SEM 
COSCORREXCIA
M AXTEM  AIXDA MONTAC.EXS DE BOX 
PARA DAXIIEIRO E VITRIXE.

RUA CEL JOAÇIUIM AXSELMO MARTIXS.  
N.ô 1540 —  FO N E  6 J 1806 —

L E V E  A F A M IU A  

p a ra  conhecer ou  jan tar a o

C H A P A D A O
ela vai a d o ra r . .  . P lay  G round  —  Salão am plo 
e  confortável a r  condicionado.

R o d a to  com  8 Ispo# de  carne# —  18 prato# 
frio# e  5  quente# —  A tend im en to  Clas#e**A*' 
m odem isrim a L anchonete  in terna  « ao  a r  livre

tu d o  ia#o pcrtírd io  d e  você »

N o lugar mal# b o n ito  d a  M arochal R ondoo 
K m  30&

IN FO RM A ÇÕ ES EM  C A P O A N l COM . DE
V E ÍC U L O S LTD A .

R E M E T A  SU A S M ER C A D O R IA S PELO

Expresso Principal
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O O O V U R IO S  D 1A R103 E N T R E  :
Sáo  P au lo  —  B etucatu  —  Sâo M aneei —  A varé  —  L en çá ij Paulista —  

A gudos —  Bauru —  Igaracu d o  T ie t i  —  B arra Bonita e  V ice-V ersa

M A T R IZ :
A V E N ID A  IR M A 5 CIN­
T R A , 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
a. M A N O E L  —  SP

n L IA L :
R U A  A R A G U A IA , 6 7 8  
FU N D O S —  FO N E : 
2 2 8 -6 2 0 7  —  CANINDÊ 
SÃ O  PA U L O .

Em Botucatu
Bom dia Lençóis

V ocê já  me conhece. Sou a  in fo rm ação . R efli­
to  tudo  o  que #e dU  e o  que se faz no  Estado» 
no  Pui# e  n o  m u n d o .

E olhe, fazendo  a  m inha assinatura  vou lhe cus­
ta r  apena# C r$  17 ,00 ,
Procure m eu  A gen te  pelo  telefone 6 3 6 9 9

F O L H A  D E  SA O  PA U L O

G A Z E T A  E SPO R T IV A

F azenda 63  alqueire*, 
te rra  boa e p lana 30 por 
cen to  rú za  c  50  por 
cen to  n ta # í 'p é  índlcadA 
p r r a  i ’;ii taçTo d e  cana. 
to d a  dcsl^c.«da e  em  cur 
vas —  ai.; *1 iie;»lc e 'l ê  eOl

Iinvetnafta I ciu form ada.
c f.tn -rii.^n d  ' g rande  nú- 
iH íro  de  b o  ». Pequena» 
be idc ii ' í l j f ,  luz elétrica, 
agua  c  teV fone .

Carlinhos e
Capucho

P ro je los clctro-eleU õnicoi 
som  profissional 
eletrônica industrial

"N A D A  A D IA N T A  T E R  U M A  T V  O U  UM 
F.Q LIPA M EN TO  D E  SO M  SEM U M A  BOA 
R EC EPÇ Ã O ”

PR O JE T O S  E  M O N TA G EN S D E :

b

V H F  —  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A T V  
ÍA N T E N A S C O L E T IV A S) —  CIRCU ITO  F E ­
C H A D O  D E  T V  —  SO N O R IZ A Ç Ã O  RESI 
D EX CIA L, C O M ER C IA L, IN D U STR IA L E 
PU B LIC A  —  A L A R M E  C O N T R A  INCÊN D IO S 
E  R O U B O S —  PA IN ÉIS D E  C O N T R O L E  P A ­
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

T écn ico : H iran  Capucho
^  M âi, de  cinco anos d e  experiência ^  fo rm ado  
pela  C T l d a  Fundação  Educacional de  Bauru

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I, 7 3 0  
R U A  JO SÊ  D O  PA T R O C ÍN IO , 3 3 5  

FO N E  6 3 1 2 0 1  —  LENÇÓIS PT A .

Brevemente uma novidade
para os A U D IO F IL O S

P o r 30 milhúe#.

M arlinho  —  R ua João 

M . Conceição. 324  —  

Fone OM ; i 2  1185 Bo­

tucatu  .

Expediente
i o  e a } } ) }

t  um s pubUcacão tfa 
Sm presa Jonaili» tica O
Isa;>j  Liua. U:rttor re#> 
pvOLàirs;!. AU*&#0<lr# 
Citiiío. V im or  Comer* 

a\. Ju#̂  ( >«r',a# áo 
o  t e o  é rrg#

trâóo conturoe a Lei 
de linp ren j# . pel© Df* 
e re ta  3 J /i .  d# zc <b iO. 
kOtú r-*ç It 0 VIP, 
CoiU) e im n r r^  em 
of DA* a l
PiÇAO. AÜM1MI1KA.
CAO ¥  r i  Kr f< n»AüK 
— K. C;1 J  aiiHm  C a 
b r z l  57, U A cdb P.'ull# 
tâ  — fip. llffA R T A . 
aiCNTO D g CIIC9LA> 
ÇAO «  rMemio co d er^  
ço) Reíiie--««# m ra  
gimlfURT pon ta  do PU#» 
pela Empí'*.^ Br#velei­
r a  de Correio# e 
g ra to a  A ssinatura peto
pe^odo d# 13 m e#^: 
liXM) cruzeiro#^ eom che
que Qot&lnal •  elesdp 
a  fa ro r  de Sciprcaa Ja r.

nalUUca O  SCO U da. 
Culra# cldaâe# C r) U ao

I
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Câmara reuniu extraordinariamente 4.a feira
ns perigosas manobras

i  '

P aseed e t oa feetejoe do  
ca ineval. e  C&mare Muni* 
cipe] eeteve reun ida  na 
q u a rta  fe ira  d e  
ein aeiMO ex traord inária .

A atuntoa im portante* 
p ara  a  c id ad e  (o ram  tra* 
tadoe ; en tre  o* quai* utna 
aoU dtação d o  veread o r 
Silvio d e  C o d o y  Cordei* 
ro . n o  sen tido  de  se ofi­
ciar o  P refeito  p a ra  a  co- 
locação de  p iia e  de  sarge* 
tas  na  R ua Bahia —  Jar 
d im  A lv o ra d a .

N o uso da  pa lav ra , C o r  
de iro  mostrou*se preocu­
p a d o  com a  taxa d e  es* 
g o to ; conio e ra  cobra 
d a  e co m e senam  os cal* 
eulos p a ra  o  seu lança­
m e n to . A firm ou o  edil 
que vários municipeg te- 
riam  solicitando dele  uma 
inform ação  neste  sentido.

C om o  um  dos coxr^o- 
nentes, d a  casa d e  leiSi 
H erm enegildo  Cooeglian, 
faz  p a rte  d o  SAA£« foi 
p ed id o  a  èle um a explica* 
ção  p a ra  que o  assunto 
fosse esclarecido .

S egundo  C oneglian. a 
taxa é  co b rad a  á  razão  
d e  6 0  po r cento  d o  con­
sum o de  água, baseado  em  
lei d o  executivo. **Tudo á 
feito  com o um  espelho 
d o s  ou tros municípios» 
disse ále . nós d e  Lençóis 
não  p o d e in o t e nem  que* 
rem os ser d iferen tes dos 
demais'*. E  continuou, **0 
Serviço A utonom o d e  A* 
A gua e  E sgoto  não  visa 
lucros. O  dinheiro reco* 
Ihido é  reap licado  no 
p ró p rio  serviço, p a ra  que 
o  5 A A E  não  fique em  d é ­
b ito  com  a  população  da  
c id ad e . "P o rtan to , p ros­
segue ele. sugerim os que 
seja env iado  ao  D iretor 
Geral» um  requerim ento  
ped indo  se ja  feito  atra> 
vés dos orgãos da  im­
prensa  local, um  escla­
recim ento  a  todo  o  publi­
co , uma vez  que n ad a  
m ais podem os d izer s 
re^^eito p o r  fugir d e  nos 
*a alçada*', en fatizou .

A inda  usando d a  p a ­
lavra, Silvio C ordeiro , di- 
rig indo  sc ã  Presidência 
reclam ou p o r  não  existir 
ainda» ap esar d e  decorrí* 
dos q u a tro  anos d e  ges* 
tão  dog atuais v e r e ^ o r e s

um  R egim ento In te rn o . 
**Como estam os d e  casa 
novo. faz-s« necessário a 
form ulação de  nosso R e­
gim ento  "disse ele**.

C onform e p a lav ras do  
sr. P residen te  da  M esa o  
re ferido  R egim ento  **está 
p ron to , é  preciso  um a a- 
tualização d o  m e sm o ,"  
E  sugeriu um a m esa re­
d o n d a  p a ra  a  discussão 
d o  a sm n to , Prosaeguin- 

designou o  Jo ã o  Car* 
. . .  L orenzetti p a ra  p re ­
sidente d a  Com issão. Syl 
v io  C orde iro  com o m em ­
b ro  e  ped iu  a  escolha d e  
m ais um  v e read o r p ara  
co m p le tá -la .
"In íelizm ente ag leis do  
pafg m udam  co m  maicir 
rap idez  d o  que seria de

d o
los

se esperar,'* disse L oren­
zetti ao  ocupar a  tribu­
na» justificando estar o 
R egim ento  desatualizado .

Solicitou que fossem 
consignados v o to s  d e  ^cn- 
g ra tu lação  ã  C omissão 
O rg an izad o ra  d o  C arnaval 
p e lo  trab a lh o  desenvoKn- 
do , ag radecendo  a  to d o s 
e  ped indo  o  apo io  d o  E- 
xecutivo  p ara  a  continu i­
d a d e  .

* T ra ta r d e  tudo  aquilo 
que possa d a r  bem  ao  
m un idp io  e  sua popu la­
ção . faz  p a r te  d a  Let 
O rgân ica  dos M unidpios.*' 
com  essas palavras, W al- 
dom iro  Paccota reforçou 
aquilo  que d iste  o  v erea­
d o r  L orenzetti a  respeito  
d a  necessidade d q  ca rn a­

val com o d ivertim ento  e 
lazer. p rom etendo  to tal 
apo io  d o  Legislativo para  
os carnavais fu tu ros.

A in d a  na  sessão dessa 
q u a rta  feira, fo ram  ap ro ­
v ad o s do is p ro je tog  de  
lei do  chefe d o  execu­
tiv o . T ra ta-se  d o  Proje­
to  n .o  1600 que designa
verba  d e  C r$  ..................
I .S O O .0 0 0 ,0 0  p a ra  re ­
fo rm a d e  pródios esco­
lares u rbanos e o  P ro je to  
no . 1 .6 0 1 , que faz d o ­
tação d e  C r $ ...................
2 2 3 .2 0 0 ,0 0  p a ra  refor­
m a d e  escolas ru ra is .

A p ó s convocar um a 
reunião  ex trao rd inária  p a  
ra  o  próxim o d ia  10 » o  
p residen te  encerrou a  ses­
são .

Seu problema é transformadores ou motores?

em uma solução!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORESî  E

T R A N SFO R M A D O R E S

‘ APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL.
INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAD(A TENSÃO

MoUriaii eUtricot d ts  melhore, procedêocias com 1 0 ^  de dMConto» m
»uk obm pra a  vU t»

Rua Floriano Peixoto, 169 —  Fone 63-0201

Você é maior de 18 anos? Arte Escola de Pílolagem lhe ensinará a voar.
0 » 1  A PE N A S 3S  H O R A S  D E  V Ô O . V O C Ê  V O C Ê SERA UM  P IL O T O  B R E V E T A D O  

FU T U R O  PR O M ISSO R  CO M O  C A R R E IR A  —  E SPO R T E  E SPETA C U LA R

EX A M ES TEÓ RICO S D E  3  EM  3  MESES

A rte  CKoU é  M g m n çsi —  O fic io , •  loanutencão p ió p r í ,  p a n  te iu  ,v i ò a .  V ocê te rá  o* m elho re , inrtvutorc,

Ê  ISSO A l —  FA Ç A  SU A  INSCRIÇÃO A G O R A  M ESM O .
Seja «ócio d o  A eroclube e  lem b ro  m  en tre  ta n ta , o u tra , v an U g en , o  cutm  d e  p ilo to , da  A rte  Ek o I ,

abre  uit) novo  horizonte em  »ua v id a . •  .

INSCRIÇÓES COM  A  5R A . R A Q U EL 
FO N E  6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO C A L

da Fepasa
"A  F E P A S A  « itá  abu- 

aando  d o  len<*^enao*'. £ •- 
é  •  aflrm aliva q u e  m  

ouve com  QUxIta lie'jueft- 
cia na« ruaz d e  DOMa ci­
d a d e  .

Neaaee tree dUa do» car- 
x i obitTuçóee dae 

pataagena d e  nivel vo lta ­
ram  a  ocorrer» im pedindo
0 fluxo d o  trãnâito  cau ­
san d o  transtornos, p ro v o ­
cando  incluMve a  parallza- 
ção  d e  um a am bulância, 
coisa que, cm  hipótese 
aglunxa p o d eria  acontecer.

A s reclam ações e  x re­
vo lta  d o s  m oradores e 
d a s  pessoas que diutum a* 
m ente necessitam  transi­
ta r  p e ls i  skftêrias que 
dem an d am  a  b a irro s  po* 
pulosos com o V ila  C ru­
zeiro» N úcleo Luiz Z illo. 
etc . são  frequentes e sua 
irritação  ê  bastan te  com  
preensiVel •

N ão bastassem  os meo*

Aviso
SE R V IÇ O  A V T M O M O  
D E  A G U A  £  £SGO*rOS 
^  S A A E  —  D E  
LENÇÓIS PA U L IST A .

Engenheiro  José H iram  
G arrid o . D ire to r G eral 
d o  S A A E  d e  Lençóis 
Paulista, fax sab er a  
quan to s o  presente E dital 

v irem  ou  d e le  conhe 
cim ento tiverem , que a- 
cham -se ab e rta s  a s  se ­
guintes tom adas d e  p re ­
ços:

a )  T o m ad a  de  Preços 
n-o  0 2 /6 1  —  p ara  aquisi­
ção  d e  P lacas d e  M a­
deiras, T ip o  M adeirit, de 
10  rom d e  espessura, com  
as  dim ensõeg d e  2 2 0 0 x
1 lOOmm, destinadas á  
am pliação  d a  E T A ;

b )  T o m ad a  d e  Preços 
N .o 0 3 /6 1  p a ra  aquisi 
ção  d e  Ferro  CA-SO c ^ t i -  
n ad o  á  am pliação  d a
E T A ,

A os interessados serão 
p re itad o s  quaisquer es- 
elarecim entos. no  escritó­
rio  d o  SA A E , to d o i os 
d ias úteis» no  horário  de  
exped ien te .

A j  p ropostas deverão  
•e r  ap resen tadas no  escri­
tó rio  d o  S A A E  de Len­
çóis Paulista, ã  R ua X V  
d e  N ovem bro, n .o  M 11 
a tê  9 :0 0  horas d o  dU  17 
d e  m arço d e  1 9 6 1 .

Lençóis Paulista, 05  de  
m arço  d e  1 9 8 1 .
( a )  E ng .o  Josê H iram  
G arrido  ^  D ire to r G eral

venien tes causados pela 
in terrupção  das ruas, a  re ­
p o rtagem  p o d e  veriflcax 
que pela  fa lta  d e  subs­
tituição, a s  passagens de  
nivel ficaram  sem  guar­
d as , au m en tan d o  o 
rigo, pois» desguarnecida 
não  hav ia  quem  cerrasse e 
cancela quando  d a  m a­
n o b ra  ou  e n trad a  dos 
trens na  g a re .

C onfoB ne opin ião  de  
m uitos q u e  fo ram  ouvi­
dos, **ê um  risco d«  v ida 
constan te  a  passagem  de 
n ível d a  A v en id a  Nite- 
ró i.

N a estação  local fo­
m os encon tra r apenas 
um  aux iliar d e  chefia v in­
d o  d a  c id ad e  d e  A gudos, 
em  substituição ao  seu 
titu la r e  pudem os consta­
ta r  que um  chefe  aqui, 
tem  que fazer d e  tu d o . 
A lém  d e  desem penhar 
seu  trab a lh o  norm al.

vai d e  g u ard a  freios a 
aux ilia r de  cargas.

F icou p a ten te  que as 
falhas ocorrem  pela  insu­
ficiência d o  p esso a l. £  
hum anam ente  im possível 
que to d o s o$ setores se­
jam  coberto s e os servi­
ços p restados P^la em ­
p resa  se jam  executados 
d e  um a m aneira  satisfa­
tória, se não  existe uin 
núm ero  de  funcionários 
que

Pareee poía, que deve­
ria  exlatir um  m aio r in­
teresse p o r  p a rte  d a  D ir^  
ç ão  d a  FE P A S A , no  que 
d iz  respeito  ao  preencKí- 
m en to  dos cargos neces­
sários a o  bofD andam en­
to  d o  trab a lh o  e  ev i­
ta r  ou pelo  m enos mini- 
m isar os transto rnos cau­
sados á  popu lação  d e  
nossa c id ad e .

DR» P A U L O  F , D E  SO U Z A  SO .V A  
C irurgião D enbsta  Q tn icn  G eral

R U A  7  D E  SETEM BRO» 8 3 9  —  F e o s  6 3 - ia 0 7
Leoçów PaoliUn

D R . R E IN A L D O  LU M IN A TTI
C irurgião  D entista

H orário  d e  A ten d im en to  a, S.a e 6 .a  fei­
ra d a s  6 :0 0  ás 11 :0 0  horas —  2 .a  e  3 .a  das 
16 :30  ás 2 1 :3 0  h o ra s ,
A V . 25 D E  JA N E IR O , 501 —  T E U  6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U L IST A

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

U m a das m elhores águas h idro-m ineraii d o  m undo  ago ra  ás suas m ã o i. 
A cond íc ionada em  galões plásticos de  20  litros» com  torneiras de  fác3 
m anejo*
D isque: 6 3 0 2 0 5

D istribuidor au to rizad o : SU PER M E R C A D O  S . S E B A S T U O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 2 0 6

Venha conhecer o saldão de mercadorias de
MOVEIS  GU IDO

Produtos de todos os tipos a serem torrados a qualquer preço
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CPFL tem novo diretor administrativo
c  d iâ  11  d e  ie* 

vereiro deete aoo, a
CompenhÍA PauIísU  de 
ForçA € L m  conU  com  &o* 
vo D iertor AdmixuAirAÚvo.

TrmtA'«e d o  LcoAomUlA 
J o io  BApÜAtA D íaa C u2  ̂
u>, que ío i re fe ren d ad o  pe  
to Secretário  d e  O broe e  
e  d o  Meio A m biente, E n ­
genheiro W elte r A ntunee 
e  Aprovado p e to  Cooee* 
Iho d e  Adminietra^Ão da  
CPFL. preeidido pelo  En* 
g o . F ran c iaco L . de  Souza 
D iaa Fithoa P residente 
d a  E m presa.

O  novo  D ire to r veío  pre- 
encber a  vaga. deixada 
pelo D r .  Jo ão  B atiita  
Baldini F ranco, que vinha 
exercendo e ite  im porta^  
te  cargo  d a  Em presa 
d e td e  m arço de  1979. e 
que ru> d ia  9  d< fevereiro 
ataum íu a  D iretoria das 
R íianças d a  C om panhia 
d o  M etropolitano  d e  S . 
Paulo ~  M e tro .

O  Econom ista D ias Ciiz- 
zo ingressou em  1962. na 
C entrais E létricas d e  Uru* 
bupungá. que etn 19 6 6  
foi fusionada com  outras 
em presas, p a ra  constituir 
a ^ ^ ^ 1  C antrais Elátri* 
cas de  São  Paulo. hoje. 
C om panhia Energética

de  São  Pau lo , o n d e  che­
fiou a tiv idades na  á rea  fi* 
nanceira, ligadas a  aná* 

d e  preços, orçam entos 
cap tação  d e  recursos e 
d e  financiam entos exter* 
nos, tendo  negociado di­
versos em préstim os e fi* 
nancism entos p a ra  a  
C E S P .

D esde ju lho  d e  1979 
a té  janeiro  de  1981, vinha 
assessorando o  Secretário 
d e  Finanças da  P refeitura 
M unicipal d e  São  Paulo. 
E m  seu prim eiro  p ro n u n ­
ciam ento . o  novo  D iretor 
A dm inistrativo , m anifes­
tou  o  seu  propósito  d e  
d a r continuidade ao  pr<^

cceso d e  recuperação fi­
nanceira da  Exupresa. que 
vise assegurar o  desen* 
volv im eoto  d o t  bons s e r  
viços que o  quadro  d e  em  
pregados tem  prestado  ã 
com unidade, e  que é  res­
ponsável pelo  alto  p ad rão  
de  Atendimento que a  Em 
presa  lU antéoi.

aniversariantes da semana
H O JE

D avid  José B aptitte la ; 
A d ria n o  José C eb a ra : 
Jo sé  Luiz Cim ó, residente 
em  S. B ernardo  do  Caitt- 
p o ;
Luiz Carloe R ibeiro G a ­
lego; V aléria  M essias Bis* 
po. füha  de  A ntonio  B i^  
p o  e  M sria José Bispo; 
M aria José de  C sm argo 
Freitas, esposa d e  Sebas- 
tiáo  P inheiro  d e  Freitas 
Jo ão  H enrique G erm ino 
(B a ian o ) •
A M A N H A

H o ric io  M oretto ; João  
B reda: C arlos A ugusto 
^ o g o U ; José R oberto  Ps# 
sarinho; Paulo  A m ador 
Pessoa: M ercedes d e  O* 
líveira M achado;
M aria de  N azaré Fernan­
des R ibairo , filha d«  W al 
d o m iro  Lopes e  M aria 
Irineia Fem ande§ Ribei­

ro. residente em  Santos 
A n d ré .
T E R Ç A  D iA  10 

S ilvana Bíral Brega; 
D altro  Santarém  Junior, 
filho de  D altro  Santarém  
e  M arlene S an ta rém ; E- 
v an d ro  Rogério, filho de  
M aurido  H enrique F e r  
rari e  Jo se ía  A ngélica 
Ferrari; Francisco Luiz 
Camp&nholi; A ndres, fi­
lha de  Nelo Zuntini e 
M aria T ereza  C apelari 
Z un tin i.

Q U A R T A  D IA  11 
Luiz V óros: José C aeta 

no  Bapcislela; Terezixdia 
S to p p a : V aléria B randi 
Paccola
Q U IN TA  D IA  12 

T erezinha  Breda: C a r  
tos R oberto  C onzales. 
residente em  Sãq  Paulo ; 
C raciano F ernando  V óros

filho d e  A tílio V óros e 
Em ilia C arrilho  M. V ó ­
ros D ébora  A parocida. 
filha d e  A ntonio  Paccola 
e  C leide V alesi Paccola: 
Ítalo S c g s lls ; Lucila, filha 
de  Euclides M ineto e  ines 
V en tu ra  M inetto ; Chafe 
T em er Feres; T ereza  de  
U m a  C astelhano, esposa 
de  A ugusto C aste lh an o . 
S E X T A  D IA  13 

M aria Luiza Paccola; 
F loriftda Paccola; Mari- 
!ene C ordeiro , esposa de 
Sylvio C ordeiro ; José 
V irgílio C ra n d i. 
SA B A D O  D IA  14 

W olney C anova; Ivete 
L orenzetti; A lice R ibeiro 
d e  M attos: A nderson. 
filho d e  A dilson  J . B re­
ga  e  Luizinha G hiro tti B re­
g a ; Q ív e tte  Fernandes 
Bueno. e^>osa de  M anoel 
Pereira B u en o .

CE EHCONTRA 
lOR OUE NASCEU

ARA SER UUQI.
Não é por acaso que os tratores Ford 

estão se impondo em todo o Brasil.
Eles são fabricados com a tecnologia 

mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos

C O O P E R A T IV A  DOS 
PL A N T A D O R E S DE 
C A N A  D A  ZO N A  DE 
LENÇÓIS PA U L IST A

ConvtKAção ó e  Aoaem- 
b lé ia  C <m l O rd in á ria .

E d ita l de  l.a . 2a^ e 3.a 
C o n v o cação .
A  C oopera tiva  doe Plan- 
tado rea  d e  C ana  d a  Z o ­
na  d «  LençóU PaulU ta 
convoca todoa o» oeu» 
aioociadoe em  condiçõea 
d e  votar> p ara  com parece­
rem  á  azoem bléia geral 
o rd inária , que fa rá  real:* 
zar em  oua aede oocial à 
R ua  C oronel Joaqu im  A n 
aelczio M artina n . o  407. 
neata c id ad e  d e  Lençóiá 
P au lu ta , àê 13 :00  horaa 
d o  d ia  28  d e  m arço de  
1981, eOD prim eira  convo 
cação, com  2 / 3  (do ía  ter- 
ço f)  doa oeua aoaociadoi: 
CA90 eooe num ero  não 
•e ja  atingido» reunir le  é 
em  aegunda convocação, 
ás 14 horaa, coiD m eta ­
d e  m aia utn doa oout aa- 
aociadoa ou  t m  terceira 
convocação áa I ^ hu m t. 
p a ra  tra ta r  d a  teguinie* 
O R D EM  D O  D IA

a )  ap rovação  d o  Be» 
lanço G eral d o  exercício 
d e  1980. doa C ontaa de  
S o b ra i e Perdaa, Parecer 
d o  Conaelho Fiacal e  d o  
R elatório  d a  D ire to ria; 
b )  d a r  deatino áa SoLrat 
U q u id a i d o  exercício 
findo:

c )  eleição d o t  tncfnbroe 
d o  C onaelho Fiacal de  
A dxniniatração;
d )  eleição d o i  m em broa 
d o  Conaelho Fiacal para  
o  exercício d e  1981;
e )  de liberar aobre a  f r  
zação  d e  honorário# da  
D iretoria;
f )  outroa aw u n to t d e  in- 
tereaae d a  aociedade.

O  núm ero  d e  ataocia* 
doa p ara  efeito  de  quorum  
é d e  $69  (qu inhen toa e 
o iten ta  e  nove) . A a chz* 
pas p ara  a  eleição d a  Di­
re to ria  e  do  C on te lho  Fia* 
cal que não  p reenche­
rem  o t  requ iiito t eatatu* 
tá rio f n ão  conatituirão 
ob je to  de  apreciação ar» 
oem btear.

Lençóia P ta . 02  de 
M arço d e  1961 
(a )  H erm inio  Jacon  ^  
Preaidente

LaDçóia P^uliala —  Deeningo, 6  d e  M arço d e  1981

Comunicado
A  Prefeitu ra  M unicipal 

d e  L ençóit Paul ia ta , co­
m unica a o t  S ra . C ontri. 
buintea d o  Im poato de  
C irculação de  M ercado­
ria#, incluoive Produtorea 
que aa D eclaraçôea de  D a­
do# Inform ativoa Neceaaá 
rioa À A puração  do# Indi­
ce i d e  Participação d o t 
Município# Paulittaa  no 
I^ o d u to  d a  A rrecadação  
d o  ICM (D IP A M ) reU  
tiv a t àa ínform açõea do  
an o  civil d e  1980« te rão  
entregue^ no  P o tto  Fiacal 
local oo  período  de  9  a 
20  de  m arço  de  1961. de

confo rm idade com  a  e tea  
ta abaixo , fixada em  fun 
ção d o  algoritm o final do  
núm ero d e  inacrição eata* 
d u a l .

Dnia

9 .3 .6 1
1 0 .3 .6 1
1 1 .3 .6 1
1 2 .3 .6 1
1 3 .3 .6 1
1 6 .3 .8 1
1 7 .3 .6 1
1 6 .3 .8 1
1 9 .3 .6 1
2 0 .3 .6 1

A lgarúm o
final

1
2
3
4
5
6 
7 
6 
9 
0

Comunicado
A  D elegacia d a  R eceita 

F ederal em  Bauru com uni­
ca  que o  P lan tão  telefôni­
co deatinado áa P e taoa t 
Fíaicaa d ec la ran le t d o  Im. 
poato  d e  R enda já  eatá 
em  funcionam ento , deven* 
d o  p e rd u ra r  a té  10  de  
A bril próxim o fu tu ro .

O  horário  é  o  d o  expe­
d ien te  norm al ou  te ja , 
daa 8 :3 0  áa 1 1 :30  h o ra t

e  daa 13:00  áa 16:00  h t 
noa diae ú te it. O  telefone 
é  n .o  2 2 4 7 4 9 .

Recom enda-oe a o t Dc- 
d am n tea  que an tea  de 
va le r ae d o  telefone leiam  
a ten tam en te  o  m anual 
d e  orientação  e  exam inem  
o  fo rm u lário . C om  ímo 
ae ev itará  aobrecarga daa 
linhat e  te  potaib ilitará  
m elhor a tend im en to  áa 
dúvida# p ro ced en te ! .

M A R IA  B E R N A D E T E  Z a .L O  D E  O U V E IR A
C R P  1370

Psicóloga Clinica
L U D O T E JL \P lA
PSIC O D R A M A
O R IE N T A Ç Ã O  V O C A C IO N A L

C O N SU LTÓ R IO : RU A  PIE D A D E . 211 
FO N E  6 3 0 0 8 4  ( ju n to  ao  C entro  d e  O fta lm c e
O to rrino  lar i ngo I og ia )

D R A . M A R IA  CLA U D IA  
C ESQ U IN l BOSO

PSICÓ LO G A  —  C R P 1851

A tend im ento  Clinico p ara  C rianças J o v e n t  
A d u lto i —  O rien tação  vocacional, escolar 
proKaaional —  P tico log ia  Industria l.

A tend im en to  com  h o ra  m arcada

R U A  A N IT A  C A R IB A U > L  9 2 9  —  S A L A  6

e
e

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IR EÇ Ã O  L H E  O FE R E C E :

Q U A R T A S  E  SABAE>OS
SU CU LEN TA  F E U O A D A  C A R IO C A . D E SD E  11 H O R A S

SA B A D O S E  D O M IN G O S:

R O D ÍZ IO S  DE P IZ Z A S  D E  T O D O S  O S  T IP O S  D ESD E 18:30  H O R A S 
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  E)E &AO P A U L O )

A O S D O M IN G O S:

A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO DIA

T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

RECEBA  SEM SA IR  D E  CA SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  D ISCA N D O  
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

AUTO MECANICA
BANIL

E ^p enaliiada  em  eo n ie rto t re fo rm at e  retifiea d r  
m oterea V olkaw agen —  to b  a  garan tia  d e  IbanO Cio- 

vaaettí —  3 0  anoa d e  b o o t te rv iço t —

—  A r . 2 5  DE JA N E IR O . 7 3 8  —  Fone 6 3 0 7 2 6  —

PANIFICADORA

MRRIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S

*
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Exemplos que
N o peis in te iio  cnAnÍ(ee* 

lm*ee o  m ovim eDio p a re  a  
preacrvação d o  patric&ó^ 
nio hiolórico. ecn lodae ae 
ò d ad ca , atuaoteu, princi» 
palcncnte o o  E atado  de 
Sáo  Paulo  e  M inas C e . 
raiâ.

S orocaba e  Votoran* 
tíKn, em  cam panha  coo* 
juDta» e laboraram  o  pia» 
n o  p a ra  a  re itau raçao  da  
C apela  d e  Noaaa Seohora 
d a  Penha. na  quab  
a e ri insta lado  o  M useu . O  
acerto  consta rá  d e  foto- 
grafias a iu igss d e  am* 
bos OI m u n id p io s .
R . C laro, ou tia  im portanU 
cidade d o  in terio r paulia* 
ta» vem  d an d o  um  exem  
p io  d igno  d e  ser im itado 
p o r  cenU os o n d e  o  p a tri. 
m òoio histórico carece de  
cuidados e  resguardo  dos 
desgastes, p rovocados por 
círcunstAneiaa várias .

A  juv en tu d e  rio<Iaren* 
•e tom ou a  incum bência 
de  p rogram ar e  executar 
0 p lano  iniciado com  a 
limpeza d o  ''A n jo  d a  C on 
cordia'* que assinala a  d a . 
ta  com em orativa d o  p^^

m eiro cen tenário  de Rio 
Q a r o . A  ta re fa  prossegue 
deixando  em  o rd em  a  
h e n n a  d o  B arão d o  R io 
Branco, ta m b é m .

Foi red ig ido  um  m anu  
festo eníocazkdo o  desres* 
peito  ã  c id ad e  e  um  gran  
d e  núm ero de  docum entos 
anügoa. destru ídos pela 
ignorância e  poaaiveis fu r­
tos p ra ticados .pelos a m r  
gos d o  a lh e io .

À ação  rio-clarense r^ o  
se lim ita a  esta ou aquela 
parte , m as se  ap ro fu n d a  
em  to d o s os aetorea» on- 
d e , eventual m ente, pos* 
aam  ser encon tradas reeor* 

daqueU  c id ad e .
N ão tem os conhecimen* 

to . m as R io C U ro  d ev e  
ter. p o r  certo , o  seu Mu 
seu, tã o  im portan te  quan­
to  a  sua tra d iç ã o .

E n tre tan to , a s  ricncU* 
ren tes  continuam  tTAba* 
lhando  em  p ro l d a  
conservação d o  seu  patrw 
m ônio  histórico .

E xem plo  que deve  ser 
im itado  p o r  nós lençoeo* 
ses> principal m ente  nestes 
d ias que estam os com  o

p lano  e lab o rad o , p a ra  a  
in su lação  d o  M uaeu nei^ 
ta  c id a d e .

O s  lençoensea devem  
te r co iü iedm en teo  d a  de- 
vaaM  sofrida  pelos car­
tórios e  arqu ivos m unicr 
paia. com  a  transíeren  
cia d a  nosaa com arca .

P or ou tro  lad o  a  r í d v  
d e  e  a  zona rural, u o  
eaeaparam  de  serem  viai* 
t s d t t  p o r  com erciantes 
d a  cap ital, in teressados em  
ad q u irir  "coiass velhas^ 
em  bronze, (erro , folhas 
couros e tc .

A contece que quando  
h á  reform as d e  residências 

d e  m óveis, as 
ape trechos ve­

lhos, descon iertam  o 
m agínado  am bien te  sofis­
ticado  e  na  pnmeLra opor<. 
tun idade , as fsn iilias se 
desfazem , ã s  vezes, de  
verd ad e iras  preciosidades 
históricas. vendendo-ss 
p reços irrisórios.

H á  poucos dias. um  ca­
m inhão  d a  C apital, p e r­
correu  a s  V ilas C ruzeifo  e  
A lv o rad a , conseguindo le 
v a r  d a  c idade, peças d e  
m ontaria. peças . de

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR S U A  R ECEITA  

DE Ó CU LO S.

V I S I T E

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS
^  . H '  ‘T

3S ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

^Rua 15 de Novem bro, 636 -  Tel. 63 0102

CLÍNICA VETERINÁRIA

DR. ANCOO LANGONA DR. BALBINO PICONI
Médico Voteríairio ' Médico Votaniério

CRMV4.216J  ̂-  CRMV4-2624
Atendimento Médico Veteiiailno a  peqnenoi e f n a d c  «júinail, cirargÍM  ̂

V,cin«cões. (úiopatoIogtA dn repmdg$io « liueminasÂo Artificiml
RUA ANITA CARIBALDI. 869 — Tel 631299 —  Raid.: Tel 631151

A G O R A  C O N STR U IR  R C O U  M U ITO  M AIS F A O L

Aqui no flrleíatos de Cimenlo
Fabrica e  en trega n a  sua obra . blocos d e  cinicoto d e  10 —  15 —  2 0  com 
preços sem concorrênda

A V EN ID A  PER IM ETR A L, 5 7 4 . —  NOCLEO LU IZ  T T íir ^

devem ser imitados
atre lam ento  de  anim ais, 
em  carroças, . iroles. bois 
em  carros e ferram enta#, 
e t c . C om o tam bém  guw 
zos. sinetas p a ra  guias de  
tro p as, chicotes, esporas, 
(erro  de  engom ar d o  sé*

culo passado , chaleiras 
cafeteiras, panelas de  fer­
ro. p ilão  d o  tem po da  
cacravidão e t c .

O  im portan te  ê  que as 
íanúlias lençoenses 
vem  ev ita r d e  desfazo*

rem-se de  coi«is velhas e 
inúteis com o são classifica 
d a s .

N ão ta rd a rá  que L en­
çóis te rá  o seu  M useu, a  
v e rd ad e ira  casa onde 
se r io  g u ard ad as  c  conter-

%r#das to d as  a s  be las e 
im portan tes  relíquias do  
nocao p a ssa d o .

u ses  não  vendaffi 
precsoaidades. O fer­

tam  a o  nosso M useu.
■ /U esm odra

Adolescência na 
dificuldade da decisão

A  capacidade  d e  decidir 
não  é  um  problexn# pe* 
cu liar ã  adolescência . 
M esm o nos individuos a* 
dullos, n o t a ^  um a dife­
rença m uito g ran d e  d e  in* 
d iv iduo p a ra  in d iv íd u o , 
E nquan to  que alguns são  
decid idos e  capazes e  re 
solvem  os problem ## 
rais que apare<e,-.i na 
sua existência, ou tros fi* 
eam  com o que parAlíza* 
dos pela  indecisão, neces* 
sitando  in c lu s iw  d a  opi­
nião dos o u tro s . É m uito 
com um  se d izer que tais 
indivíduos a in d a  estão 
presos ã  adolescência poi- 
que não  sabem  resolver 
seus p rob lem as.

T ra U ‘Se en tã  > d e  saber 
po rque ele é  «ndeciso e 
quais as razões que le* 
v am  este adolcscent#  ao 
com portam en to  oscilan* 
te  en tre  um a denísão e 
o u tra . O  prim eiro  fa to r a  
se considerar ê  a  p rópria  
estru tu ra  m e n ta l. O  ndo> 
lescente está posto  no  mun 
do , p rocu rando  enter^  
dê*lo. A inda  táo  tem  e 
nem  p o d e  te r  op*niões e 
conceitos definitivos O e  
está ten tan d o  re tira r  das 
experiências p o r  que está 
passando, critérios suíici* 
en tem en te  c laros para  
que possa com  «les esco* 
lher, op inar ou  em itir aV 
gum  ju izo .

T o d a  a  evolução men*

taL caracieristica e  es 
p ecA ca  d o  adolescente, 
(az com  que se a
im pressão ex a ta  d a  sua 
indec isão . O  q u e  ocorre, 
n a  realidade , c  q ^  ele 
está  trab a lh an d o  p e la  pri* 
m eira  vez  com  cs  conce* 
tos e  d e s  vão  v s n a r  sc* 
gundo a s  suas p róprias ex ­
p eriênc ias . Q u an to  m a#  
rica fo r a  experiência do  
adolescente, priocipalmen* 
ie  se fo r seguram ente ^  
rienCada. m ats ced o  ele 
ganhará  m atu rid ad e  e, 
p o rtan to , m aio r capacida 
d e  de  d o c id ir. U m a s» 
doléscencia p ro longada  àe 
vezas pelos p róp rio s pais 
que tra tam  seus filhos in* 
defin idam ente com o crian 
ças, som ente fa rá  com  
qu^ m ais ta rd ia  a inda 
ja  a  capac idade  d e  ded* 
s ã o . P o r v id o s  de  e d ^  
cação  p o d erá  haver p e r  
soas de  m ais de  v in te  e 
cinco ano# que a in d a  são 
a d ô le ^ e n te s , sem  capaci 
dade . po rtan to , d e  d e o  
são .

U m a ou tra  causa que
inded- 
condi*

se agrega a  
são  são  n* 
ções em odooais já  pertu* 
b ad as  pelo  seu  organism o 
em  transform oção 
p o r  m uitas vez

que 
o  im ­

pedem  d e  ju lg a r um a si 
tuação . um a pessoa ou 
ufü v a lo r m o ra l. Com o

vaa

se tra ta  d a  id ad e  d o s  gran  
des afe toa , am izades cx- 

e  d e  g randes 
é  c laro  que 

to d o  casc co n ju n to  e m ^  
cjonal v o n  a fe ta r m uito 
qualquer decisão tom ads 
p e lo  ad o le scan te . A  fs* 
lha d o  am igo  será  s e s r  
p re  re v e la d a . U m a ques­
tão  se iã  sem pre dec id ida  
p d o  prim eiro  ím puU o. 
D a m esm a m aneira  que 
uxn# decisão aobre n am o ­
rad o s será lev ad a  a  #fei' 
to

justo  e 
deles algum a coisa que 
Do sen tido  m ais profur* 
d o  nós m esmo# não  p n n j  
m o s . O  m elhor a  seguir á 

á  los 00 sen tido  a

um a Hrrisãff p o r  eloL setn
f^ii.ium a
sem  aquele 
^^faça isso** ou *‘fnça aq u i­
lo'* . P rocure  com  que o  
ado lescen te  siga o  cam i­
nho  m elh o r p a ra  ele, co­
m o p o r exem plo: qôe
é  m ais im portan te  p ara  
vocé> ou  *'você já  pensou 
m elhor nas d ificu ldades) 
A irim  você  o  estará  s jo - 
d a n d e  a  se dcseovolvsg e  
consequentem ente se d i­
rigir d e  m aneira  conve* 
n ien te  os seus p róprios

D ecid ir p o r  r i  só ê  u »  
a to  basL«nle ditícil. m es­
m o en tre  aqueles que se 
consideram  m a d u ro s . P or 
im o pão  ex ija  a  decisão 
d a  ad o lescên c ia . S eria  ia*

D R A . U X 3 A  HELETfA C A N E O  

PSIC Ó LO G A  C L IN IC A

A ten d e  m an h ã , ta rd e  « noite 

R ua  13 d e  M aio * * 3 7 5  * *  F one  6 3 0 6 3 6

Bar e Restaurante R E C A N T O
R U A  15 D E  N 0 \T :M B R 0 . 6 2 9  —  LE SÇ O tS  

6 3 1 3 9 3  —  E N T R E G A  A D í^M tC flJO

TERAUNAM OS M A IS UM  ESTA G IO
A G O R A  V A M O S C R E SC E R  A IN D A  M A lSl 
PO R iSSO .

C O N T A  COM  V O C t  N O  SEU  Q U A D R O  C A D A  
V E Z  M A IO R  D E  A SSIN A N TES 
A proveite  c  e ju d e  o  jo n e J  de  « le  eid*d< •  c re , 
cer com  clc l

A sotc vooê n&o preciaa te ir  d«  d d e d e  p ara  com ­
p ra r  p e ç a , origitvaia o a  aceM úrio, p a ra  carro  
«o  cam iab& o. Em

Cimó Cia
Ltda.

V oeé cB con tr, d e  tu d o  p a ra  veíeu lo , nadonaU  
pelo  m enor p reço  d a  r«(>ão.

\T S r T E - 0  E  C O M P R O V E .
A V . 25  D E  JA N E IR O . 105 T E U  6 5 0 2 1 4  E 
630531

O jeito mesmo é comprar onde é
bem mais barato !
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Escreve leitor
SR* R E D A T O R

Em  priniciro lugar quero  ex p liea rlh e  o m otívo 
que levou*me a  eecrever p a ra  em a co luna: —  TR A N S­
PO R T E  D E  EST U D A N T E S P A R A  B A U R U .

p m  teg u n d o  Igg^r o  m otivo  d a  não  identifica­
ção d e tte  que lhe cacrever —  P A R T E  A L H E IA  A O  
CASO. A P E N A S  V E N D O  A S  IN JU STIÇ A S.

p m  terceiro lugar, (aço urna pergun ta  ao  Digntmi' 
m o S enhor P refeito  e  »<>• m u n íc ip o : —  A  D IV E R ­
SÃO A N T E S D A  E D U C A Ç A O )

E  vou  lhea exp licar o  m otivo  deaaa p e rg u n ta . 
A tem po» a tráa  u ina comUaão d e  eatudaniee foi até 
o  Paço M unicipal, falar com  o  Seiáxox P refeito , Exio 
Paccola, p ed ir a ju d a  p a ra  o  d ito  tran spo rte  poia esta* 
va  m uilo caro , e  esta  m uito caro , o  m a b  caro  do 
to d a  a  região, inclutive que d e  cídadea m ais d istao ' 
tè i. que Lençóis d e  Bauru, poi» a  em presa que o i 
levava e  que os leva cobrava lhes um  aum ento  fora 
do  con tra to  ( v e r b a l ) . Esse aum ento  e ra  de  C r$ . . .

8 0 .0 0  (o iten ta  cruxeiros), p o r  pessoa, *ele'* os a- 
judou, n \a t sabe  o  que lhe disse ness« ocasião? **ES 
SA  Ê A  Ü LTIM A  V E 2  Q U E  L H E S A JU D O  \  E  eo- 
bem . quan tas vexes ele os tinha  a ju d ad o  antes, NE­
N H U M A .

E é  a i que surge outra  pergun ta: SER A Q U E  O  
SE N H O R  PR E FE IT O  PR E FE R E  O S  IG N O RA N TES 
A O S CU LTO S, O S A C O M O D A D O S A O S Q U E  A L ­
M EJA M  A L G O  M ELH O R , Q U E  A  SIM PLES ES­
C O LA  p r i m a r i a ?

Pois noê parece  que sim , po rque dinheiro p ara  
a ju d a r  o s que v ão  e  outro» tipos d e  "ESC O LA S" a 
prefeitura p o d e  dispor, m as p ara  a ju d a r os estu­
dan tes. que na  m aioria trabalha  8 (o ito )  horas diã 
ris» não  te in . Nã<> é l l l

A N E X O  A S PR Ó PR IA S P A L A V R A S  D O  S E ­
N H O R  F H E r a r O ,  ESC R ITA  E  A S S IN A D A  Q U A N ­
D O  D A  SU A  C A M P A N H A  E L E IT O R A L .

A tenci 0 same n t e. 
o  am ante d a  v e rd ad e .

União do povo é a saída,
diz dom Helder

_  E laboração  d e  C ddígo M unicipal d e  Posturas
C onstrução d e  Creches e P arques Infantis: V ila  C on ten te  e  V ila  U rbnna 

__  A O S E STU D A N TES: ~  d a r  apo io  financeiro aos que tem  necessidades de  frequentar escola» em  ou*

tras c idades a trav és  d e  bo lsas d e  Estudo» e  A uxilio D ireto no  tran sp o rte .

BORebi . ----- ---

_  colocação d e  guias e  sargetas T ra tam en to  d* agua —  reconstrução de  suas estradas calçam en­
to  d e  ruas —-  rem odelação  da  P raça  d a  Igreja —  reconstrução das barracas existentes na  P raça d a  Igre 
ja  —  em  o u tro  local,

A L F R E D O  GUEDES

__  R econstrução de  suas estrada» —  colocação d e  guias e sargeU s —  calçam ento d e  ruas «
to  d*agua criação d o  Posto de  Assistência, m édica den tária , (om ecim ento de  m edicam entos

T  ratam en

A  E X EC U <;A 0 D O  P IA N O  ^ R A  R E A L IZ A D A  D E  A C O R D O  COM  A S V E R B A S O R Ç A M EN TA ­
RIA S. TEN D O -SE  C O M O  PR EO C U PA Ç Ã O  C O N S T A fíT E  M A NTER-SE U M A  IN FRA  EST R U T U R A  
A D E Q U A D A , P R O C U R A N D O  SE M A N T Ê  L A  NAS M ESM AS PR O PO R Ç Õ ES EM  Q U E  O  NOSSO MU­
N ICÍPIO  FO R  S E  D ESEN V O LV EN D O . NUNCA SE ESQ U EC EN D O  Q U E  A  M E T A  Ê O  H O M EM , C O ­
M E Ç A N D O  PE L A  C R IA N Ç A  Q U E  SERA M A IS ASSISTIDA. A T E  O S  V E LH O S, que receberão  a ju d a  
e  am p are  d a  Assistécia S o c ia l.

Lençóis Paulista, setem bro d e  1976 .
f a )  E Z IO  PA C C O L A  (a )  N IC A N O R  P E R E IR A  D E  G O O O Y

SI

b r a n d i ]

S erriço  • T o rn o  •  Soldas em  G eral * Tan» 

p a ra  l iq o id o  »  S e rriço i em  C alhaa

A C C R A  EM  N O V O  EN D EREÇO

G aribald i Lençóis Paullitm

"Eu acred ito  que o 
m undo será  m elhor q u an ­
d o  o  m enor que padece 
ac red ita r  no  m enor" Este 
é o  trecho  de  utna m úsi­
ca  no rdestina  can tad a  po r 
dom  H elder C âm ara para  
um a g rende  p la té ia  na  
C atedral M etropolitana de  
C am pinas. D om  H elder 
ap roveitou  sua estada em  
Itaíci, d istrito  d e  Indiatu* 
ba, o n d e  esteve duran te  
a  assem bléia anual da  

CNBB, p ara  ir a  C am pinas 
e  d iscorrer so b re  um  tem a 
a tua l: a  valorização  dos 
pequenos, do» pob res e 
injustiçados, dos margina* 
lizados pela  sociedade dos 

m ais Iguais .
Com  to d a  sua força e 

ãním o, o  arcebispo  d e  
O linda  e  Recife falou  d o  
tem po presente, das g ran ­
des dificuldade» en fren ta­
das pelo  povo  brasilei­
ro, das barre iras que fa­
zem  d es ta  v id a  um a e x ­
periência única e  p r ^  
veitosa. E ncarar o» pro^ 
b lem as n ão  com  am argu­
ra e derro tism o, m as co­
m o desafio» necessários 
p a ra  o  aperfeiçoam ento  
h u m an o .

D om  H elder falou so­
b re  sua v id a  e trabalho
—  ele com em ora quaren ­
ta  anos d e  ded icação  i  
carre ira  religiosa —  tendo  
partic ipado  de  do is perío 
do» d istin tos d a  história 
recen te  d a  I g  r  e  j a i 
aquele an terio r a o  Conci 
lio  V aticano II. contribu­
indo  p ara  a  solidificação 
d a  o rdem  social exis­
ten te  e, posteriorTUentei 
um a Igreja m ais renovada, 
v o ltad a  p a ra  os pobres, 
com prom etida com  os d ^  
serdados d o  sistem a,

**No prim eiro  m om ento
—  disse  dom  H eld e r —  
nós d a  Igreja vivíam os 
agarradissim os com  o» go 
v em o s e  o# ricoa. A  gen­
te  achava que não só 
a ju d av a  a  m an te r a  or­
dem  existente e  as auto-

Fora cta nossa loja NKKè Icimbém encontra gente ^
que traca um carro usado . 

por outro carro usado.Você se cmisca?

Trocando seu carro usado por outro carro usado, em qualquer 
lugar, você poderá estar comprando “gaio por lebre”, sem 
garantia da sua procedência e das suas condições mecânicas. -

Seja qual for o ano, marca ou modelo do seu carro, antes de 
ir a qualquer lugar venha falar conosco.

Nós fazemos uma avaliação justa e honesta. E  você leva um

novo carro usado revisado, com toda a documentação em 
ordon e com garantia de procedência.

O seu carro usado vale como entrada e você escolhe o plano 
de pagamento que mais lhe convém.

Venha ainda hoje. Você vai v a  que aqui um gato è uro gato 
e uma lebre é uma lebre.

Salca S /A  LENÇOENSE D E  C O M Ê R O O  E  A U TO M Ó V EIS

A V . 2 5  D E  JANEIRO» 5 3 7  —  FO N E 6 3 1 5 5 5  —  LENÇÓIS P T A .

ridxde* constituídas, m as 
que esse era  o  m elhor 
m eio d e  d isporm os de  
recurxo» p ara  a ju d a r  o t 
p o b re s . N ão  perceb ía­
m os a té  que p o r  pon to  fi* 
vam os con iven te  com  
as  injustiças p ra ticadas *.

V eio  a  m udança, veio 
o p ap a  Jo ão  23. veio o 

M edelin  e  Puebla. "Não 
podíam os con tinuar co­
m o iustentáculos d e  um a 
o rdem  social que é  uma 
desordem  estatificada 
afirm ou convicto dom  
H e ld e r. D ai a  opção pe­
los pobres, pe los peque­
no s.
SEM  PA TER N A LISM O  

"M as não  unia visão p a ­
te rnalista"  —  deixou cla­
ro  0 arcebispo  d e  O lin­
d a  e  R ec ife . N ada da  
Igreja fazer tu d o  pelos 
desposju idos, entronixar- 

le  com o seu porta-voz. *'Se 
algum  cam ponês, operá­
rio  ou  favelado  m e pergun  
ta r  o  que el» deve  fazer, 
eu  lhe respondo  que por 
ele eu n ão  v o u  pensar, 
nem  falar. O  m áxim o quo 
m e perm ito  ó  aconselhá- 
lo a  se un ir com  os v i­
zinhos ou com  sua com u­
n id ad e  —  não  p ara  p ita r 
nos d ird to s  dos outro*, 
m as p a ra  n ão  perm itir 
que ou tros pisem  em  seus 
direitos, que n ão  foram  
d a d o s  nem  pelo  gaverno , 
nem  pelos ricos*% s

P ara  d o m  H elder. a  1- 
g re ja  é  m ais um  elo da  
g rande  co rren te  d e  união 
e  n ão  p re ten d e  ocupar 
nenhum a posição d e  li­
derança. "N ós tem os a  o* 
brigação d e  no» unir e 
querer que h a ja  um  m un­
d o  mais respirável, mais 
justo  e  hum ano. £  que 
ninguém  m e v en h a  cluer 
que a  Igreja está a ; 
m etendo  em  p o lític a . 
H á  um a política universal 
que é  a  p reocupação  cotD 
os g randes p rob lem as 
hum anos, h á  u m a polí­
tica q u e  é  a  defesa  dos 
d ire ito s h um anos. P a rti­
cipar desta  po lítica  é 
d ire ito  e dever de  todos.

U nião P^l^  base. este 
é  o  lem a de  dom  H elder 
**A união faz a  força de 
todos**, justifica o  a rce ­
b isp o . P a ra  ele. é  neces­
sário  n ão  fazer o  tra b a ­
lho p e lo  povo , m as ju n ­
to  com  o  povo . fazer com  
que ele ac red ite  na  sua for 
ça  e  saia defendendo  
seus d ire ito s . D om  H el­
d e r  crê  firm em ente que 

'um  povo  unido, desligado 
d o  ódio  e  d a  violência, 
d e fen d en d o  a  justiça, é 
um a fo rça  invenciver* . 
E  concluiu : "N osso traba* 
Ibo. o  que nós querem os 
hoje, é  que o  pequeno 
n ão  fique e tem am en te  
d ep en d en te  d o  grande.*^

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p a ra  você  apetito sos salgadinhos 
Pastéis ~  Croquete» C oxm bxa —  
E m padas —  Esfirras RisoUs e  Q uibei 

C aie  —  leite  e  vitam inas

T udo quen tinho  feito  n a  bors

A V  B R A S IU  6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  5 5 6

Disimag S/Q precisa
E N C A R R E G A D O  D E  C R É D IT O  E  COBRAN- 
Ç A S  —  Interessado» deverão  com parecer a o  d ^  
partam en to  pessoal, n o  horário  com ercia l.

E X IG E 5 E ; experiência  com provada minim» 
de  1 ano  rto ca rg o .

D ISIM A G  S /A  M A Q U IN A S A G R ÍC O LA S 

R odovia M arechal R ondon , K m  229

Valmet é com a 
RinCHO GRANDE

T R A T O R E S, M A Q U IN A S. PEÇ A S E
IM PLEM ENTOS

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  

P A R A  P R O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  86-ID 
D in ç ã o  H idráulica 
V A L M E T  6 5 J O  
V A L M E T  C A FEEIR O  

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O .
V ILA  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BA U R U
TELEX  (0 1 4 2 )  4 4 5  RGBU BR

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A O A  
C A U SA S: c í v e i s

T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS

D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R . B a tu ta  de  C arvalho , 3 -1 0 , 2 o  an d ar, aala 5 
R . R ubeof A rru d a . 8 .5 0  • Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru 

R A nita  G aribald i, 9 3 1  _  a /  2 
Fo im : 6 3 1 0 9 8  —  L ençóit P U



LcnçóU P^ u IU u  —> Domingo» 6  d e  M *rço d e  1981 O  EC O P ágina 7

Carnaval atraiu povão ruas
N a ediçEo an terio r 

p rev iam o t uíU carne vai
bastan te  an in iid o  p ara  o 
lençoenae .E n tre tan to , o 
que te  viu eete ano  nne 
ruas d a  c id ad e  iu p e to u  
qualquer expeetAfiv^. coin 
a 13 d e  novem bro  to rnan  
d o  re pequena p ara  con* 
ter os ío^iõet. C^^lcula* 
•e  que ni.- îs de  10 mil 
pess a s  (enh m compa* 
recido  i 'a ra  p rerenclar a 
pasfogeiu d e s  b k e o s , car 
roa ^le2;ú iico s e  ilas Es 
cola d e  Sàm ba *'i^rincesa 
d o s  C anaviais* '. E»sa^ pe$ 
soas io rsm  tm pU nien te  
recem pensacU s coiu a be- 
lexa e alegria d o  espeta* 
eulo que lhea íu i p ioporcio  
n a d o .

O s carros aleguticoa es* 
tavain  de  n iu ito  botn 
gosto  e  os blocos» alein 
da  originalidade» num a 
trem enda an im  qão. Mas 
o  pon to  rcalmen*
te  a  passagem  d a  escola 
d e  Sam ba que (e s  )uz a  
aeu nom e de  "Princesa 
em polgando  a  assutcucía 
com  a  nob resa  d e  seu 
desiile. a  ginga gostosa 
de  suas parsiiias, a  ele* 
gancia d o  tm je  d e  su«'ts 
b a io n sf e  o  ritm o conia* 
giante d a  b a te ría .

Foi a  com provação de  
c^ue a in d a  s« p e d e  re>  
lizar excelentes carnavais 
eni nossa c idade, bastan* 
d o  apenas que aígucni 
**puxa o  cordão*' embo« 
ta  isso im plique num  ^  
Dorme esíôrço^ trabalho 
e  Qtuita v o n ta d e .

A  Com issão Orgatií* 
d o m  d o  C arnaval desein

‘ D o  m ar a  lenda —  a  loura um a icsiiuude*'

penhou  sua função cem  
total brilhantism o»

O  desííle  m ostrou  ufo 
belo  colorido  e m uita ri* 
queza de  in iag inação . A  
R ua I 3 p o d e  v e r uiB 
pelãculo  que a  m uito não 
tinha o p o rtu n id n d e .

Suas M sgestades» Rej 
M om o e  R ainha d o  C an  
nav.>l, ab riram  o cortejo  
com  m uita galhardia , im 
ponen tes no  seu coche 
r e a l . No palanque ofí* 
c is l, receberam  d o  pre­
feito, a  chave d a  cidade, 
passando  a  rem ar ofícUI* 
m e n te .

A  Escola d e  Satnba 
"Princesa dos Canaviais** 
brilhou na  passarela, com 
seuf com ponentes enlusias 
niados. can tando  em  uní*

sono o  seu en red o  *'A 
Princesa chegou*'. E. pe 
U> v iito  e  ouvido» che­
gou  p a ra  ficar e  abrilhan  
ta r  nossos caroavis futu­
ros .

O s carros alegóricos, 
m ostravam  o  excelente goi 
Io d e  teus confecciona* 
d o re s . A queles que es* 
tavam  partic ipando  da  
Escola, o  fizeram  bast^n* 
te  in tegrados a o  tem a do  
sam ba « com  um luxo im* 
p ressio n an te .

A  orig inalidade dos d e ­
m ais participantes não 
deixa d« ser d igna de  
no ta . N ão faltou  incMsj 
ve  a  nostolgia m ostrada 
atravós d o  "C irco d a  C o n ­
fusão" d o  EJio C arani que 
com  seus palhaços a rran ­

cou risos e  aplausos da
n iu liid ão .

C onto incentivo» a  Co* 
m issão jn ttitu iu  tro íeus 
aos partic ipan tes de  n o t 
So caru sval de  rua, en tre ­
gues ontem» e que servi* 
ram  p a m  estim ular a  p a r­
tic ipação d e  n iair num ero 
d e  pessoas nos próxíntcs 
a n o s .

O  jur í  que teve a  res* 
pensai. > l.ide d e  escolher 
os vence<lures d o  concur­
so. esteve fssim  compoa* 
to : V -n ild o  e  Em itia Pe- 
h*grín: Duyci e  Joaquim  

C am pos; D r. João  
C.U us L o ren zeu i; D r . 
N o ibcrlo  P on ipennayer; 
D r .  A rn a ld o  A lex an d re  e 
senhora ; D ra . V era  C a ta ­
r ina C ouvre ; S ra Cxrtni* 
nl^a Rosia» C ap itão  C láu­
d io  A rraval e  jo se  C arlos 
d o  A m ar I (O  EC O ) 
que com b as tan te  difi- 
cuM ade (pois os particj 

piuUes crtav* m  excelentes)
I »-i»T> *e defin*!)!
C A R R O S A LEG Ó R IC O S:
1 .0  |u7 Hf --LuXo — **Os
jangadeiro s"
1 .o lurr r ^  O rig inalida­
d e  **0 Circo d a  Conhi*

m SS S tO
CLOCOS
I .o  lugar —  L uxo *'As 
P an teras C o r d^ Rosa**
1.0 lugar —  O riginali­

d a d e  **Nógas Malucas** 
T ro féu  m e 'h o r Apresen* 
t ç ã o ; "L endas d o  Msr*' 
—  (Jo rn a l * O E C O * ) .  
T ro féu  incentivo : "A
Piridinha* ' (Chimbica**) 
T ro féu  R evelação : "A  
l.c irínha  Lazara'* (p^ssis- 
In)

O s blocos. D onzelas do 
hTar" e  P ierros e  Colom  
L jia s"  teceberam  o T ro  
ícu partic ipação .

A s pAssistas. m estre iala, 
P i.rta  B andeira, A com pa- 
nliante. as Uaian-s, Co- 
M isão  de  íirn te , Paulo 
A raú jo  e C cho Montoro» 
ío iam  consider^dcf p e '0s 
juxados C01Ü0 * 'H on  Coo- 
cuurs**»

A  reportagem  conversou 
com  o« com ponentes 
da  C om issão Organizado­
ra d o  C arnaval e  o  que 
ficou evU caci ido  fui o  
en tu rio^no  de  todo^ eles 
p io n ie icn d o  c o r rg ir  as 
possiveis falhas e  apre  
sejitar um espetáculo  mui­
to  m ellior no próxim o 
a n o .

O  presiden te  Miguel 
Perez. não  m ediu  es* 
forços p a ta  que tudo  co r­
resse sem  conU atetiipoi e 
afirmou» "se continuar me 
recendo  a  confiança d o  
p refeito  p ara  perm anecer 
n o  c rgo. do ic i o  m áxim o 
<Ie mim p a ra  que o  lenço- 
•c  tenha um  cArna%*al 
cada  vez m elhor* .

S an d ra  Orsi. foi a  res­
ponsável p e la  organiza­
ção  da» !• leg^^riis» e. com o 
to d o s iiitcgrnntes. pariici- 

, pr>u d e  to d a  a  organiza­
ção  d o  desH le. E la e lo ­
giou b 's t^ n te  a  discjplinx 
d e  to d o  o  pessoal d a  Esco­
la» carros alegóricos « b lo­
cos "O s erro^ 2.o  ela« 
ficam p o r co n ta  d \  ines- 
p e r ie n c is  m as serão  sa­
nados, pots nos serviram  
de  lição p a ra  a s  p róx i­
m as realizações**. **Nossa 
in tenção  é  começ-^r o 
trab a lh o  m ais cedo. esti* 
n tu lando  a  form ação de  
novas a-7rem iações, p^ra» 

próxim o an o  d iv id ir o 
desfile, sendo um  d ia  p a ­
ra a  ap resen t ção d  na 
escolas e  o u tro  p a ra  o

*M aigajida» o  sooUo d a  F u tla  liaode«ra‘*

corso, p re ec h e rd o  assim  
os e ip aço s ."  a f irn o u  e la .

Na o p o rtu n id ad e  S an ­
d ra  fez um  Impelo ã  im pren 
sa no sen tido  d e  que atra- 
vez  d e  d ivu lgação  du* 
r m te  o  ano , principal- 
nieni« a  partir  d o  segun 
d o  sem estre, conclam e o  
povo  pr^rticipar d a
festa de  m ' m o .

Pvdcur**mcs tam bém  ou  
v ir o  P ie íe ito  munic^p^l, 
p residen te  honoiaxio  da

com  ssão O rgan izadora  do  
C arnaval, qu« m ostrou 
io d o  seu  entusiasmo» c m -  
fii m ando a  verba  d e  I 
tiiilhão d e  cruzeiros p ara  
o  próxim o a n o ,

"pLcamos m uito  con­
ten tes p o r  termoA c o b * 
h ib u id o  p ‘ ra  que o  po­
v o  tivesse nov-amente 
um  carnava l d e  rua e  
fe í^ e s  p i/r U ^O  te r trans 
corrído  na  m ais com pleta 
o rd em " , sen tenciou .

A PRO V T-ITE O  C A L O R  TO M  VNDO

SORVETES
FR U T A S N A T U R A IS

M llkshake —  S tm dae —  B anana  SpUl —  T aça

C o leg ia l etc.

Sorvetería ILKQ
RECEM  LN A LC U R A D A  

R ua A nik \ Caribaldi» 9 2 9  (P e rtin h o  d a  Ig re ja)

> .

"O  mar» tem a e terno  e suas D onzelas

Cenlro Clínico e Cífúrgico de Oltclmo e Otorrinolaríogología
D R. SÉ R G IO  PELEC R IN I M A RU N  

C LIN IC A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S

LEN TES D E  C O N T A T O

D R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

A U D IO M ETR IA

Clinica e  G n irg ia  de  ouv ido i, nariz  e g a r a n ta

R U A  PIE D A D E . 211 —  T E L E F O N E : 6 3 0 0 8 4  —  LE.NÇ0IS PA U L IS T A  __  S. P A U L O

Gomércio de acumuladores São Cristóvão

M O M O & M O M O
Bateria» novaa e  reco n d id o n ad a i • cabos c  term inais — água destilada  e  aoIu$ão de  baterias cm  geral

Vendas e A ssistên c ia  T é cn ica  com  g a ra n tia  de 6 m eses

A V EN ID A  9  D E  JU L H O  N .o  0U6 i'O N L S »  6 J 0  i i 4  ~ ^ b i í  ObU

FUNBkARIA GUIDO

TCM U LO S EM  M Á R M O R E E  G R A N IT O  N A T U R A L

6 0  A N O S D E  BONS SERV IÇO S

Rua 7 de Setembro, 484 Foae 63-0024

Café Tesouro nosso café
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No UTC ambiente alegre e colorido
O  trtd jc ioD jl U b m o e  

Teníe C lub« foi 
a o  p a x e  a c o lh e r  o  
íxiimefo dc  fo^iõc» qim ca 
lusieabc^m eate ec eekaida- 
r^m aas quairoe aoilce de
caroavaL  O  aelâo to iai 
■ M te  lo tado  «^Ú M qua 
tro  d a  oiaaKÃ* quAodo Ba 
h ja  e ecu C oaiuo io  eiuo 
a e a A  o« acordea d e  *£* 
tá  ch c iaad n  a  ho ra  *, ir­
rad iava vr**a a ieen a  cod* 
taetenU . que pouc^e coo 
•c (u » f 'a i rce^atir a  te o u  
cão d« cB l/ar na  loU a. 
O  eapctáculo oe revee* 
üu  de uiü colorido  d ea  
lunihraiUe< pe*o feto  dc 
todoe oa patiicipaniea *c 
aehaiecQ dev icU ncatc  fao 
taeisdoe. damc oeCraado ex 
Craordioário b o a  ^ o d o  t  
pfoporc*OMDdo uA  ver 
dadeiro  colixio aca plbce 
doa e

a lu a d o  oa  terça feira, a 
preaoatou o tegum tc 
•u lia d o :

LL.XO —  lodivKiua) o u a  
caliao  ^  Luiz CorlQ* Mo 
rcU o  ( P i e i r c i )  
lod.viduul iem iiuno R? 
C*.oa Célí.% G arrn lo  (V 'cdc 
l« O L dò)

Bloco O i To ureuoa

O R JC iN .\U D .ãJ> E : Irvi
fnaaculiA^ —  D io  C ara  
rii —  P. Ihaço C iu c h o  
Ir.d Fcuiui 03 —  E reilu  
1 ni —  M eria S ap a tas  
M eação H o n ro u :  C i.io  
M ooioio

B!qco Oa A /rtcaooa

FCLIÔES —  J í i é  C ai 
loa Perc:ra  d a  Sihra 
M r»i Lioi C kcooc
Caaal U  o!ace e T ilde .

O  íulfaTnem o daa íao* 
ra r iu , bloco# « fobõe#, re-

BA ILE IN FA N TIL

A a N éf^c iã a  M akiaaa. a a a  qua aáo  é  > No doB ioao  e terça, foi 
crand<  a  afluência do# 
foliõc# niij;na qq recinto 
do  clube cocD um  aem 
Dumero# dc  bloco# e  fan* 
taaiaa. No concur#o fo­
ram  veDcedore#;

L L X O  —  In d . Maaeulioo 
A leaaandro LorenzetU 

Zillo (P ir» ta)

In d . F en in in o  ^  G iovan 
na Lorenzetti Zillo <Ea 
panbo la)

Bloco# ' 1 <e lu rfa r  ^  Bai 
larm aa d o  T esa# .

2.0  luaar —  A# Paotera#

O R IC IN A U D A D E  —

Bloco — - I o l u ^ r  —  A# 
EjTuUa#

2-0  lugar —  Aqualouco#

* Fierró# •  Cotom bi •em pre  carnaval I*

Restaurante Rreo do Triunfo
Sugestões da semana

LX^MBO K B R A SILEIR A  —  D O B R A D IN H A  A P O R T L C U E S A  —  MLXJUECA DE PE IX E  —  FR A N G O  
O U  FR O M A C E —  B A C A L H A U  —  F E IJO A D A  —  L A Z .V SH A  —  S T R O G C » ^

CO N SU LTE NOS PELO S TELEFO N ES

A V E N ID A  P A D R E  SA L U ST 10 R  H A C H A D O  —  7 5 3  —  T E L : 6 3 1 4 0 0  E 6 3 1 4 2 S  L*K<m  P u

V U C E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E APROVETTANDO

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FER EC E

C A R A N l  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

Seja inteligente:
PA R A C O M PR A R  E l i T R O  DOM ÉSTICOS D t  T O D A S AS M A R C A S COM  A S S lS T fiN C U

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  C ID A D E.
C O N V ERSE COM  O  C O STA  E  SA IA  G A N H A N D O C O M  ISSO.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
Kim XV d# .Novembm. 754 f 8 )0 1 8 0  — L a a ç á a  P auhau

Pcéa P a n te r a # c a r n a v a l  foi có r d e  ro#a0 p

Concurso de Carnaval do CSEC
RcBlmente foi ouaúo 

quente o  earnaval d o  O u- 
be Social. E#portívo e 
C u llu ^ rt.

D urante  oe quatro^ dia# 
o  ta lã o  d o  SESC e#te\*e 
tc ta 'o ieo te  lo tado  por 
•eu# attoctado#  que #ó d e i' 
aaratii a» dependéncia« do 
clube quando  ouviram  o 
últim o aom do  conjuo ' 
Io que anim ou teu# bai* 
le t .

C onform e o  divulgado 
pelo  teu# d iret ore#, o clu*

be prom oveu um  tenta* 
d o n a ) concurto  en tre  o# 
folióet. par#  a# tre# caic- 
goría# e»tabelecida# pre 
v iam ente •

imE ntre  o# bloco# 
fk o u  a  colocação:
1.0  L ugar —  ''L enda* do  
hr>r * com  o  prêm io  de 
C r$  6 .0 0 0 .0 0
2.0  Iug3f  —  "Pantera#  
C or d e  Ro«a'* com  o 
prêm io  d e  C r$  4 .0 0 0 .0 0

P ara  a# fantaiía# ind'

viduai» m^ÉCulma t  fe 
nunina o  prêm io era  de  
Cr$ 3 .0 0 0 ,0 0  e eom ente
foi entregue ao  concorren­
te maaculino. Paulo  A ra­
ú jo  v e ttin d o  "Principe 
d e  Allântid#**, jã  que não 
iu ip iu  um a fantasia íe- 
m io ina .

O  m elhor Folião foi o 
M udínho que abiacoíiou o 
prêm io  de  0 5  2 . 000.00 
e a  m elhor í.*»Lã fo* A* 
parecida ElizaL< tr  Feirei 
ra  ísu#I

O» Jangadeiro#  C aiu na  rede é  p e jte

**0 Circo —  hilariedade p ara  adulto# e criança#"

adidas C R E o ; 4 | f , Q

f A C «

Fone 22
E S V O R ^ E

•6918 ______TUDO para seu esporte

r u a  d®  ^ 3 ív a l i^ o , 2 - 7 6

■j

«* «*l


